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- AVISOS - 
 

26 fev - 19h00 - Eucaristia 4ª feira de Cinzas 
28 fev - 19h30 - Reunião Pais Crismandos 
28 fev -  21h00 - Escola da Fé 
29 fev -  18h30 - Apresentação Catecúmenos 
29 fev -  21h00 - Vigília para as Promessas 
01 mar - 10h15 - Promessas no CNE 

- Informação - 

No dia de Carnaval, dia 25 de fevereiro, 
não haverá a celebração da eucaristia das 
19.00h. 
Na 4ª feira de Cinzas, dia 26 de fevereiro, 
a celebração das Cinzas será às 19.00h. 
Neste dia não haverá Catequese. 

Almoço Comunitário 
 

No dia 8 de Março, pelas 13.00h, realiza-se 
o habitual almoço comunitário da Paróquia 
do Viso. Organize a sua vida para poder 
participar. 

Infância Missionária 

 

Durante a Quaresma, a Catequese 
vai, este ano, fazer a sua caminha-
da em favor da Infância Missionária, 
uma instituição que tem como objeti-
vo ajudar as cri-
anças nos países 
de missão. Atra-
vés de pequenas 
renúncias, as 
crianças e ado-
lescentes vão 
contribuir para dignificar a vida de 
tantas meninas e meninos. Como 
forma de sensibilização, um missio-
nário comboniano vai encontrar-se 
com a Catequese. no dia 29 de fe-
vereiro e no dia 4 de março nos 
horários da catequese. 
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Folha Dominical da Paróquia de 
Nossa Senhora do Viso 
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Sonhos para a Amazónia 

 

O Papa Francisco escreveu a Exortação Apóstólica “Querida Amazónia”, após o Síno-
do dos Bispos sobre a Amazónia. Apresentamos este pequeno trecho da exortação em 
que o Papa fala dos seus sonhos sobre a Amazónia, esperando que possa suscitar em 
todos nós o desejo de a ler e de acolher a mensagem que ele dirige não apenas aos 
católicos, mas a todas as pessoas 
de boa vontade. 
«A Amazónia é um todo plurinacio-
nal interligado, um grande bioma 
partilhado por nove países: Brasil, 
Bolívia, Colômbia, Equador, Guia-
na, Perú, Suriname, Venezuela e 
Guiana Francesa. Todavia dirijo 
esta Exortação ao mundo inteiro. 
Faço-o, por um lado, para ajudar a despertar a estima e solicitude por esta terra, que 
também é «nossa», convidando-o a admirá-la e reconhecê-la como um mistério sagra-
do; e, por outro, porque a atenção da Igreja às problemáticas deste território obriga-nos 
a retomar brevemente algumas questões que não devemos esquecer e que podem 
servir de inspiração para outras regiões da terra enfrentarem os seus próprios desafios. 
  Tudo o que a Igreja oferece deve encarnar-se de maneira original em cada lugar do 
mundo, para que a Esposa de Cristo adquira rostos multiformes que manifestem melhor 
a riqueza inesgotável da graça. Deve encarnar-se a pregação, deve encarnar-se a espi-
ritualidade, devem encarnar-se as estruturas da Igreja. Por isso, nesta breve Exortação, 
ouso humildemente formular quatro grandes sonhos que a Amazónia me inspira: 
 Sonho com uma Amazónia que lute pelos direitos dos mais pobres, dos povos nativos, 
dos últimos, de modo que a sua voz seja ouvida e sua dignidade promovida. 
Sonho com uma Amazónia que preserve a riqueza cultural que a carateriza e na qual 
brilha de maneira tão variada a beleza humana. 
Sonho com uma Amazónia que guarde zelosamente a sedutora beleza natural que a 
adorna, a vida transbordante que enche os seus rios e as suas florestas. 
Sonho com comunidades cristãs capazes de se devotar e encarnar de tal modo na 
Amazónia, que deem à Igreja rostos novos com traços amazónicos.» 
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Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São Mateus 
 
Naquele tempo, disse Jesus aos seus discípulos: 
«Ouvistes que foi dito aos antigos: 
‘Olho por olho e dente por dente’. 
Eu, porém, digo-vos:  Não resistais ao homem mau. 
Mas se alguém te bater na face direita,  
oferece-lhe também a esquerda. 
Se alguém quiser levar-te ao tribunal,  
para ficar com a tua túnica, deixa-lhe também o manto. Se 
alguém te obrigar a acompanhá-lo durante uma milha, 
acompanha-o durante duas.  Dá a quem te pedir e não voltes as costas a quem te pede 
emprestado.  
Ouvistes que foi dito: ‘Amarás o teu próximo e odiarás o teu inimigo’. 
Eu, porém, digo-vos:  Amai os vossos inimigos e orai por aqueles que vos perseguem, 
para serdes filhos do vosso Pai que está nos Céus; 
pois Ele faz nascer o sol sobre bons e maus e chover sobre justos e injustos. 
Se amardes aqueles que vos amam, que recompensa tereis? 
Não fazem a mesma coisa os publicanos? 
E se saudardes apenas os vossos irmãos,  que fazeis de extraordinário? 
Não o fazem também os pagãos? 
Portanto, sede perfeitos,  como o vosso Pai celeste é perfeito». 

  Rezando…. 
Pai, 
Rico de misericórdia e grande no amor 

Que não guardas rancor pelas nossas culpas 
E perdoas os nossos pecados, 
Que acolhes no Teu abraço justos e pecadores, 
Que distribuis os Teus dons a bons e maus, 
Torna-nos perfeitos no amor, 
Como Tu és perfeito. 
Cheios de gratidão, 
Volvemos o olhar para Ti 
Para aprender de Ti 
A ser condescendentes com todos, 
A amar os inimigos 
A ser um dom para todos. 

ZĞĐŽŶŚĞĐĞƌ�:ĞƐƵƐ͙͘ 
Palavra de Vida– Fevereiro 

 

O pai do jovem disse em 
altos brados: «Eu creio! 
Ajuda a minha pouca fé!»  

Perfeitos como o Pai 

 

Jesus convida-nos a ser perfeitos como o Pai.  
Ele pede-nos ser amor como Deus é Amor. 
Esta a perfeição de Deus, a Sua santidade: 
Deus é Amor. Esta a nossa perfeição, a nossa 
santidade. 
 O amor hoje é uma palavra tão banalizada. 
Afinal o que é o amor? Jesus no Evangelho 
deste domingo explica-o de forma tão simples. 
O amor pressupõe a justiça, mas também a 
supera. O amor vai para lá da justa e adequa-
da reparação. Se o Pai nos pagasse com justi-
ça pelos nossos erros, quem nos retiraria do 
castigo eterno? 
O Pai misericordioso, na parábola do Filho 
Pródigo, não pagou com a justa medida, mas 
foi muito mais além no perdão e no dom: as 
vestes novas, o anel, o calçado, o banquete, a 
festa.. Ele não merecia isto, bem pelo contrá-
rio, merecia um justo castigo. 
Na cruz, Jesus poderia ter chamado doze 
legiões de anjos para derrotar os quatro solda-
dos e os Seus perseguidores. Entretanto, co-
mo ícon do Amor do Pai, disse: “ Pai, perdoa-
lhes, porque não sabem o que fazem”. 
O amor é cego. Deus faz descer o sol sobre 
todos. Não distingue os bons dos maus. 
O amor é gratuito, 
ama porque é próprio 
do amor, amar. 
Cada um de nós para 
se decidir amar, não 
deve olhar para o 
outro se é bom ou 
mau. Deve sim olhar para o Pai, para apren-
der como amar. No amor gratuito, desinteres-
sado e universal como o de Jesus com o qual 
nos deu a vida sem distinção de pessoas, está 
a nossa perfeição. 

Como viver esta Palavra de 
Vida e crescer na fé? Antes de 
mais, rezando. “Senhor – po-
demos pedir-lhe – faz-me per-
manecer no teu amor. Faz 
com que nunca viva nem se-
quer um instante sem sentir, 
sem reconhecer, sem saber 
pela fé, ou também pela expe-
riência, que Tu me amas, que 
Tu nos amas”. E também 
amando. À força de amar, a 
nossa fé tornar-se-á cristalina 
e profundamente sólida. Não 
só acreditaremos no amor de 
Deus, mas também o sentire-
mos de maneira tangível no 
nosso espírito, e veremos 
acontecer “milagres” à nossa 
volta». 
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